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As chuvas torrenciais de Junho inundaram áreas na Povoação de Hác Sá e no centro 
de Coloane, tendo causado aos moradores e comerciantes prejuízos patrimoniais, com 
diferentes graus de gravidade. Visto que a parte oeste de Coloane se situa numa zona 
baixa, nomeadamente a Avenida de Cinco de Outubro, a Ponte-cais de Coloane, Lai Chi 
Vun e a sua periferia, o problema das cheias persiste há muitos anos, afectando 
sobremaneira a vida quotidiana e as actividades comerciais dos residentes, entre os quais 
paira o medo das inundações, sobretudo depois da experiência do tufão “Hato”. Com a 
aproximação da estação chuvosa e da época dos tufões, os moradores ficam preocupados 
com a repetição das inundações, em caso da ocorrência de chuva intensa e outros 
fenómenos meteorológicos extremos. 

Para resolver o problema das inundações em Coloane, o Governo lançou, em 2019, 
as propostas de “um lago, uma margem” e “dois lagos”, tendo esta última ganhado a 
adesão da maioria dos residentes da Ilha. De acordo com as autoridades, é necessário 
proceder primeiro ao reordenamento da rede de esgotos do centro de Coloane, antes de 
iniciar as obras de prevenção das inundações. Contudo, nesta altura, encontra-se 
concluído apenas o estudo de viabilidade relativo ao “Plano Geral de Protecção Contra 
Inundações (Marés) e de Drenagem na Zona Marginal do Lado Oeste de Coloane, 
Macau”, documento que orienta os trabalhos acima mencionados. É um desejo forte dos 
moradores locais ver construídas as obras o mais rapidamente possível, para se livrarem 
do sofrimento provocado pelas inundações. 

Por conseguinte, espero que as autoridades possam acelerar a implementação do 
referido plano, assegurando um planeamento integrado dos diques e sistemas de 
drenagem na Vila de Coloane, de modo a criar um espaço que concilie a vertente lúdica 
com a do controlo de inundações. Com a chegada da estação chuvosa e da época dos 
tufões, urge também reforçar e aumentar a frequência dos trabalhos de limpeza da rede 
de esgotos, para efectivamente resolver o problema das inundações na Ilha, 



 

proporcionando um ambiente mais seguro e agradável aos residentes e turistas. Além 
disso, é importante que a Direcção dos Serviços Meteorológicos e Geofísicos (SMG) 
faça previsões meteorológicas mais precisas e atempadas, para os moradores da região 
se poderem preparar com mais antecedência, reduzindo assim, ao máximo, o impacto 
das condições meteorológicas extremas, que põe em risco a vida e os bens da população. 


